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    Se nas vitórias se aprende muito,




    nas derrotas aprende-se sempre1.




    




    

      

        1 Poeta desconhecido do final do Séc XX.
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    PREFÁCIO / FOREWORD




    CONSTANTINO PEREIRA MARTINS




    Iniciação filosófico-poética ao surf




    Philosophical-poetic initiation to surfing




    §1. As introduções dos livros não podem ser todas iguais senão não seriam uma introdução a cada livro específico. Seriam antes como as bulas dos medicamentos, e, portanto, seriam apenas e necessariamente bulas técnico-introdutórias padronizadas. Uma formatação infeliz e repetitiva ad nauseaum?




    §1. The introductions to books cannot all be the same, otherwise they wouldn't be an introduction to each specific book. Rather, they would be like the leaflets for medicines, and would therefore only be standardized technical-introductory leaflets. An unfortunate and repetitive format ad nauseum?




    §2.




    As palavras




    Para os académicos




    São penas de pavão




    Garras de leão




    Trilho para o trono




    Ou areia seca.




    Mas para os poetas




    São o sangue da vida




    Da árvore da vida




    Do Deus da vida.




    §2.




    The words




    For academics




    Are peacock feathers




    Lion’s claws




    The path to the throne




    Or dry sand.




    But for poets




    They are the blood of life




    Of the tree of life




    Of the God of life.




    §3. Re-ligação (com a natureza e consigo mesmo) e ligação (ecologia desportiva, integração da ecologia, fusão com a natureza, fusão da imanência e da transcendência, etc.). Esta experiência está provavelmente próxima do que Kant descreveu e tentou circunscrever no sublime. A relação com o pôr do sol, a chuva, as ondas, a tempestade, o infinito oceânico e a paisagem (imanente-transcendente) poderia traduzir-se numa ligação metafísica ao natural, à natureza. Espinosa concordaria certamente com este ponto de vista.




    §3. Re-connecting (with nature and yourself) and bonding (sports ecology, ecology integration, fusion with nature, fusion of immanence and transcendence, etc). This experience is probably close to what Kant described and tried to circumscribe towards the sublime. Related to the sunset, the rain, the waves, the storm, the oceanic infinity, and the landscape (immanent-transcendent) could translate to a metaphysical connection to the natural, to nature. Espinosa would certainly agree with this view.




    §4. O surf é provavelmente um dos desportos que mais cresce no mundo. Provavelmente porque o surf não é apenas um desporto ou uma atividade física. Trata-se de uma cultura, de uma tribo recém-nascida, de uma identidade colectiva que prospera com a força de uma comunidade global ao ar livre. Este sentimento de pertença é reforçado por pressupostos filosóficos para além de uma simples evidência política e económica: o oceano é liberdade, e o mar é o último lugar livre do planeta.




    §4. Surf is probably one of the steadiest-growing sports in the world. Probably because surfing isn’t just about sports or physical activity. It’s about a culture, a newborn tribe, a collective identity that thrives within the strength of a global outdoor community. This sense of belonging is reinforced by philosophical assumptions besides a simple political and economic evidence: the ocean is freedom, and the sea is the last free place on the planet.




    §5. Surf e o duplo movimento, triplo movimento? Quantos movimentos? Há no surf um jogo entre equilíbrio e sincronicidade, harmonia do caos e da ordem. A experiência do princípio do mundo está relacionada com a questão da intensidade da experiência do surf, no que diz respeito à sincronicidade-múltipla.




    §5. Surfing and double movement, triple movement? How many movements? In surfing there is a play between balance and synchronicity, harmony of chaos and order. The experience of the beginning of the world is related to the question of the intensity of the surfing experience, in terms of multiple-synchronicity.




    §6. Numinoso. Kant viu-o para além do conhecimento. Um númeno é uma impossibilidade, impalpável. Mas, como sempre, o que está fora do alcance é também um convite, apelo, um desafio, um sinal. O númeno abre a porta a um dos mistérios mais fascinantes da Filosofia: a intuição intelectual. Numinoso. Intuição do sagrado, ou como Otto define enquanto mysterium tremendum. No surf, há um encontro próximo com estas ideias através da sincronicidade.




    §6. Numinous. Kant saw this beyond knowledge. A noumenon is an impossibility, beyond reach. But, as usual, what is beyond reach is also an invitation, call, a challenge, a sign. Noumenon opens the door to one of the most fascinating mysteries in Philosophy: intellectual intuition. Numinous. Intuition of the sacred, or Otto’s definition of mysterium tremendum. In surfing, there is a close encounter with these ideas through synchronicity.




    §7.




    Nadar no sol




    embrulhado em água, salgado




    a boiar num infinito




    bordado a pontos de luz




    que misturam céu e ondas.




    Embalado em respirações profundas




    vejo Deus em todas as coisas




    e bebo a paz




    em pirolitos de felicidade




    ao som do mar.




    Nadar ao sol




    sob o fogo sagrado




    dourado




    e o poema




    como elegia.




    Nadar com o sol




    no retrato impossível




    da descrição das sensações




    encarnação do meu espaço.




    O pôr do sol na água,




    tu e ele,




    face a face,




    a flutuar numa prancha.




    A ondular no laranja,




    e a sentir o planeta mover-se.




    Nos teus dedos dos pés submersos.




    A gratidão pode ser um olhar e um sorriso.




    Silêncio.




    §7.




    Swimming in the sun




    wrapped in water, salty




    floating in an infinity




    embroidered with points of light




    that mix sky and waves.




    Wrapped in deep breaths




    I see God in all things




    and I drink peace




    in chokes of happiness




    to the sound of the sea.




    Swimming in the sun




    under the sacred




    golden




    and the poem




    as elegy.




    Swimming with the sun




    in the impossible portrait




    of the description of sensations




    the incarnation of my space.




    The sunset on the water,




    you and him,




    face to face,




    floating on a board.




    Waving in the orange,




    and feeling the planet move.




    On your submerged toes.




    Gratitude can be a look and a smile.




    Silence.




    §8. Mística do instante. Um corpo para além do corpo, que desliza em si, para lá de si, que estende. E, secretamente, anseia por se estender infinitamente, numa extensão finita. O sonho e paradoxo de Zenão, imóvel e em vôo, ou em vôo e imóvel. Há coisas que ultrapassam a dialética, e quase sempre a lógica. Para além da contradição e da separação, o surfista é, em certo sentido, a onda.




    §8. Mysticism of the instant. A body beyond the body, sliding into itself, beyond itself, extending. And, secretly, it longs to extend itself infinitely, in a finite extension. The dream and paradox of Zeno, immobile and in flight, or in flight and immobile. There are things that go beyond dialectics, and almost always beyond logic. Beyond contradiction and separation, the surfer is, in a sense, the wave.




    §9. O surf, e sobretudo o surf de ondas grandes, obriga-nos a repensar a nossa relação com o mar. O mar, outrora temível, lugar de morte e cemitério de tantos pescadores, que agora se metamorfoseia em lugar de brincadeira, jogo, prazer2 e lazer. Mas isso não significa uma superficialidade absoluta. Embora o surf esteja relacionado com a superfície do mar, se o fizermos durante tempo suficiente, descobriremos as suas dimensões poéticas, espirituais e religiosas. Quer estas esferas sejam intrínsecas ou apenas efeitos naturais, deparamo-nos com diferentes camadas que, de um modo geral, podem também corresponder às dimensões da metáfora, da performance e do símbolo. As dimensões sublimes e específicas do surf não podem iludir o risco inerente e o confronto com a morte que está envolvido nesta forma desportiva. A relação entre o que poderíamos chamar de heavy surfing, ou big riders, e a morte está absolutamente presente em muitos testemunhos pessoais e experiências de surf. Neste sentido, o evento natural que se realiza todos os anos na Nazaré, Portugal, é absolutamente único. Um enorme anfiteatro natural para nós, meros mortais, prestarmos a nossa homenagem e testemunharmos aqueles que se atrevem contra a morte certa. O heavy surfing é um lembrete constante da nossa fragilidade e da rapidez com que a vida muda. Estas são lições importantes que tendemos a esquecer.




    Alguns homens são apaixonados pela segurança, confiança, segurança, estabilidade, proteção, aceitação, padrões, consistência, sistemas, resultados, objectivos, vitórias. E alguns homens são apaixonados pela irregularidade, excepcionalidade, raridade, singularidade, criatividade, descoberta, desordem, singularidade. Contra todas as probabilidades. Conquistar, lutar, agarrar, tocar, apostar. Contra todas as probabilidades. O amor pelo impossível. É a única coisa que os move.




    §9. Surfing, and especially big waves surf, forces you to rethink your relationship with the sea.The sea, once fearsome, place of death and cemetery of so many fishermen, that now metamorphoses into place of play, game, pleasure and leisure, enjoyment, etc. But that doesn’t mean an absolute superficiality. Although surfing is related to the surface of the sea, if you do it long enough you will discover its poetics, spiritual and religious dimensions. Either those spheres are intrinsical or just natural effects, we face different layers that generally could also correspond to the dimensions of the metaphor, performance and symbol. The sublime and specific dimensions of surfing cannot elude the inherent risk and the facing of death that is involved in this sports form. The relation of what we could call heavy surfing, or big riders, and dying is absolutely present in many personal testimonies and surf experiences. In this manner, the natural event that enfolds every year in Nazaré, Portugal, is absolutely unique. A huge natural amphitheater for us, mere mortals, to pay our homage and to witness those dare devils against certain death. Heavy surfing is a constant reminder of our fragility and how quickly life changes. These are important lessons we tend to forget.




    Some men are in love with safety, confidence, insurance, stability, security, acceptance, patterns, consistency, systems, results, goals, wining. And some men are in love with irregularity, exceptionality, rarity, singularity, creativity, discovery, disorder, uniqueness. Against all odds. Conquering, fighting, grabbing, touching, betting. Against all odds. A love for the impossible. Thats the only thing that turns them on.




    §10. Nazaré: história de um monstro escondido. O heavy surfing nasce de uma fusão de um desejo profundo e de uma utopia. O desejo profundo, a busca pela onda perfeita, é por um lado a última onda que nunca chega, e a utopia é a onda perfeita. Ambas provavelmente, ou desejavelmente, a mesma. A onda perfeita, a eterna procura, o sonho supremo, o desafio supremo. Como está claro, isto aproxima-nos muito da morte. Se já abordámos a questão da sincronicidade, aqui a questão da intensidade é fundamental. O lado de alto risco, e de morte, do surf na Nazaré é uma evidência. Não se trata de idealizar, romantizar, basta olhar para lá. A onda da nazaré, montanhas e pulgas alpinistas, e nós a surfar a avalanche. Não há como não gostar destes Nazaré daredevils.




    §10. Nazaré: the story of a hidden monster. Heavy surfing is born from a fusion of deep desire and utopia. The deep desire, the quest for the perfect wave, is on the one hand the last wave that never comes, and the utopia is the perfect wave. Both probably, or desirably, the same. The perfect wave, the eternal search, the ultimate dream, the ultimate challenge. As is clear, this brings us very close to death. If we’ve already touched on the question of synchronicity, here the question of intensity is fundamental. The high-risk, death-dealing side of surfing in Nazaré is obvious. It’s not a question of idealizing or romanticizing, you just have to look at it. The Nazaré wave, mountains and climbing fleas, and we’re surfing the avalanche. You can’t help but like these Nazaré daredevils.




    §11. Nazaré Haiku:




    Montanhas de água




    A moverem se na superfície do mar.




    §11. Nazaré Haiku:




    Mountains of water




    Moving on the surface of the sea.




    §12. Montanhas de água a desafiarem a superfície do mar, montanhas de água a surfarem a superfície do mar. O surf também contempla a face da morte. E nós devemos poder contemplar essa faceta3 do surf. Basta olhar para a onda gigante da Nazaré e ver as linhas brancas como raios de uma tempestade, trovões inscritos em silêncio como veias. Essa energia incomensurável, pura força, amplia a radicalidade do surf na sua relação à ansiedade, medo, adrenalina e superação. Nesse sentido, existe uma ligação sacrificial a um sentido religioso antigo do desporto.




    §12. Mountains of water challenging the surface of the sea, mountains of water surfing the surface of the sea. Surfing also contemplates the face of death. And we should be able to contemplate this facet1 of surfing. Just look at the giant wave at Nazaré and see the white lines like lightning in a storm, thunder inscribed silently like veins. This immeasurable energy, raw power, amplifies the radical nature of surfing in its relationship to anxiety, fear, adrenaline and overcoming. In this sense, there is a sacrificial connection to an ancient religious sense of sport.




    §13. Pequena história de Portugal. Portugal é um país pequeno cheio de coisas grandes. É sempre surpreendente compreender e realizar como um povo com tão pouca população continua, século após século, a criar pessoas de tanta qualidade, em tantas e diversas áreas da vida. Infelizmente um país pequeno muitas vezes produz também mentalidades pequenas e mesquinhas, e nessa pequena inveja acaba por morrer um brilho que poderia ser muito maior, como o mar que se ama tanto por cá. Portugal, para quem não sabe, tem um gosto particular por guardar segredos, e tornar esses segredos secretos. Qualquer surfista em Portugal tem o seu spot que não divulga, que não quer que se saiba, inconfessável. Um país cheio de religiões particulares. Como as próprias regiões. Miguel Esteves Cardoso foi, e continua a ser, o escritor que mais compreende Portugal nas suas micro-identidades e macro-paradoxos. A Nazaré é um bom exemplo disso. Não pela complexidade que aparenta, a tantos e mais variados níveis, mas pela simplicidade da relação entre o segredo escondido e o segredo descoberto. Para muitos, a sua divulgação global é um sacrilégio, para outros motor de desenvolvimento. Nesse sentido, Garrett McNamara é um ponto de viragem, um ponto onde culmina uma estratégia de promoção e desenvolvimento regional, mas também um ponto de partida. Como tudo na vida, salvação e maldição.




    Existe sempre uma perda de autenticidade quando algo nosso passa a ser partilhado com milhões de pessoas. Não porque deixe de ser autêntico, mas pela perda de posse, porque só eu é que via aquilo, porque era mais meu do que dos outros e eu era especial por ver o que ninguém estava a ver, embora eu soubesse no íntimo que um dia alguém também se poderia apaixonar pelo meu segredo. Os Portugueses também são assim com restaurantes. Piadas à parte, na dialética entre o que o de-dentro e do de-fora, fica também o humor e as palavras intraduzíveis. Coisas locais. Não sei se esta palavra vem dos pescadores, da tradição marítima portuguesa, ou apenas desse sentido de invasão de um local pelos agricultores ou veraneantes, mas o gosto carnavalesco da Nazaré é bem audível: palecos (palec).




    §13. A short history of Portugal. Portugal is a small country full of great things. It’s always surprising to understand and realize how a nation with such a small population continues, century after century, to create people of such quality, in so many different areas of life. Unfortunately, a small country often also produces small and petty mentalities, and in this small envy kills a brilliance that could be much greater, like the sea that we love so much here. Portugal, for those who don’t know, has a particular fondness for keeping secrets, and making those secrets secret. Every surfer in Portugal has their own spot that they don’t divulge, that they don’t want to be known, that they keep secret. A country full of particular religions. Just like the regions themselves. Miguel Esteves Cardoso was, and still is, the writer who best understands Portugal in its micro-identities and macro-paradoxes. Nazaré is a good example of this. Not because of its apparent complexity, on so many different levels, but because of the simplicity of the relationship between the secret hidden and the secret discovered. For many, its global disclosure is a sacrilege, for others an engine of development. In this sense, Garrett McNamara is a turning point, the culmination of a regional promotion and development strategy, but also a starting point. Like everything in life, salvation and damnation.




    There is always a loss of authenticity when something of ours is shared with millions of people. Not because it stops being authentic, but because of the loss of ownership, because I was the only one who saw it, because it was more mine than anyone else’s and I was special for seeing what no one else was seeing, even though I knew deep down that one day someone else might also fall in love with my secret. The Portuguese are also like that with restaurants. Jokes aside, in the dialectic between what’s inside and what’s outside, there’s also humor and untranslatable words. Local things. I don’t know if this word comes from the fishermen, from the portuguese maritime tradition, or just from that sense of invasion of the beach by farmers or vacationers, but the carnivalesque taste of Nazaré is very audible: palecos (palec).




    §14. Nazaré: cavalgando a avalanche equestre aquática. Não é muito fácil descrever ou mostrar a nossa relação com um lugar. Talvez seja mesmo impossível. E muito mais complicado é mostrar a relação com um lugar que é em si monumental. Se, por um lado, a Nazaré pode ser colocada dentro de uma linhagem de ondas grandes no nosso planeta4, ou por outro num complexo sistema de explicações científicas que suportam e demonstram o gigantismo visível com causas subaquáticas, geográficas e climáticas, ainda assim, e apesar de todas as explicações sérias e credíveis, podemos estar a passar ao lado de uma coisa ou de um lugar. Isso pode estar relacionado com cada vida, com cada pessoa, no que comporta de auto-etnografia5, mas também de epifanias e revelações. O gigantismo da Nazaré é para mim um sabor salgado que cheira a cavalos, uma nortada na cara e espuma do Atlântico, anfiteatro e religiosidade poética.




    §14. Nazaré: riding the aquatic equestrian avalanche. It’s not very easy to describe or show our relationship with a place. Perhaps it’s even impossible. And it’s much more complicated to show the relationship with a place that is monumental in itself. If, on the one hand, Nazaré can be placed within a lineage of big waves on our planet, on the other, it can be understood in a complex system of scientific explanations that support and demonstrate visible gigantism with underwater, geographical and climatic causes, even so, and despite all the serious and credible explanations, we may be overlooking something or a place. This can be related to each life, each person, in what amounts to auto-ethnography, but also to epiphanies and revelations. For me, the gigantism of Nazaré is a salty taste that smells of horses, a northerly wind on the face and the foam of the Atlantic, an amphitheater and poetic religiosity.




    §15.




    Uma multidão de cavalos brancos




    A espumar




    Enganchados e sobrepostos




    Uns por cima dos outros




    Lutam furiosamente




    Para ver quem chega primeiro à areia




    Esfomeados das saudades




    De chegar enfim à sua terra.




    E por fim,




    Um enorme manto branco




    Cobre a praia




    Como um orgasmo sem fim.




    Um orgasmo em movimento




    Escorrendo e deslizando




    A fecundar a areia




    misturando espuma e fúria,




    caos e perfeição,




    sal, sol, sul.




    §15.




    A crowd of white horses




    Foaming at the mouth




    Hooked and overlapping




    One on top of the other




    Fighting furiously




    To see who can reach the sand first




    Hungry with longing




    To finally reach their homeland.




    And finally,




    A huge white blanket




    Covers the beach




    Like an endless orgasm.




    An orgasm in motion




    Flowing and sliding




    Fertilizing the sand




    Mixing foam and fury,




    chaos and perfection,




    salt, sun, south.




    §16. Surf e economia: do surfista prateado ao surfista dourado. Por uma questão de sistematicidade e síntese iremos agora desdobrar a questão em núcleos de reflexão:




    a) pensar os três princípios fundamentais a fundo: competição, cooperação, coopetição;




    b) pensar o princípio da criatividade6 como o mais importante enquanto gerador de futuro e diferenciação;




    c) pensar o princípio de comparação como metodologia descomplexada e transparente.




    §16. Surfing and the economy: from the Silver Surfer to the Golden Surfer. For the sake of systematic and synthesis, we will now break down the issue into core areas of reflection:




    a) thinking about the three fundamental principles in depth: competition, cooperation, coopetition;




    b) thinking of the principle of creativity as the most important generator of the future and differentiation;




    c) thinking of the principle of comparison as an unbiased and transparent methodology.




    §17. Surf Portugal: gestão desportiva, estratégia e desenvolvimento económico. O surf é neste momento a maior indústria7 desportiva sustentável de Portugal. Só não vê quem não quer. Por uma questão de sistematicidade e síntese iremos agora desdobrar a questão em núcleos de reflexão:




    a) sinergia e coopetição: notas estratégicas nacionais. Método comparativo implica compreender as diferenciações regionais sob o princípio da coopetição. Assim, teríamos naturalmente em jogo diferentes eixos, regionais e transnacionais, estratégicos complementares: 1) Algarve: lifestyle, lazer; 2) Costa Alentejana: natureza, segmentação; 3) Lisboa (Costa-Cascais): urbanidade, centralidade; 4) Centro como epicentro: o triângulo dourado ou o hub do Oeste (Ericeira-Peniche-Nazaré): excelência, internacionalização-âncora; Norte: tradição e cultura (segunda internacionalização-âncora); Açores: natureza, segmentação; Madeira: natureza, segmentação;




    b) competição e notas estratégicas internacionais: Europa, América, Ásia; b1) Europa: passar de zona periférica a uma centralidade fundada no Atlântico. Desafios: Eixo Sul Europeu: desenvolver capacidade de atracção e complementaridade; Eixo Norte Europeu: sedimentar e aprofundar; b2) América: no Brasil aprofundar a relação natural histórico-cultural e nos Estados Unidos importar os melhores modelos de desenvolvimento e potenciação da Nova Califórnia Europeia num sistema de sustentabilidade global; b3) Ásia: importar os melhores modelos de desenvolvimento da Indonésia e da Austrália relativos à cultura do surf e posicionamento de sazonalidade.




    §17. Surf Portugal: sports management, strategy and economic development. Surfing is currently the largest sustainable sports industry in Portugal. For the sake of systematicality and synthesis, we will now break the issue down into areas for reflection:




    a) synergy and coopetition: national strategic notes. A comparative method implies understanding regional differences under the principle of coopetition. Thus, we would naturally have different regional and transnational, complementary strategic axes at play: 1) Algarve: lifestyle, leisure; 2) Alentejo Coast: nature, segmentation; 3) Lisbon (Costa-Cascais): urbanity, centrality; 4) Centre as epicentre: the golden triangle or the hub of the West (Ericeira-Peniche-Nazaré): excellence, internationalization-anchor; North: tradition and culture (second internationalization-anchor); Azores: nature, segmentation; Madeira: nature, segmentation;




    b) International competition and strategic notes: Europe, America, Asia; b1) Europe: moving from a peripheral area to a centrality based on the Atlantic. Challenges: Southern European Axis: develop attractiveness and complementarity; Northern European Axis: consolidate and deepen; b2) America: in Brazil deepen the natural historical-cultural relationship and in the United States import the best development models and leverage European New California in a system of global sustainability; b3) Asia: import the best development models from Indonesia and Australia regarding surf culture and seasonal positioning.




    §18. Surf Portugal: notas estratégicas locais. Existem um conjunto inexplorado de áreas de investimento e cultura que estão por desenvolver e aprofundar. Exemplo 1: surf articial e piscinas de ondas; exemplo 2: um Museu do Surf com expressão nacional e internacional; exemplo 3: centros de cultura e interpretação.




    §18. Surf Portugal: local strategic notes. There are a number of untapped areas of investment and culture that are yet to be developed and deepened. Example 1: artificial surf and wave pools; example 2: a Surf Museum with national and international expression; example 3: culture and interpretation centers.




    §19. O surfista desenha fragilmente as linhas na superfície do mar, como um pintor livre, equilibrando-se e balançando-se ao sabor do vento em abandono. Nesse sentido, a sensação mais elevada do surf é quando o tempo desaparece. O surfista desenha com o seu corpo linhas invisíveis numa superfície aquática infinita, é esse o sentido da suspensão do tempo. Sartre pensou nesta relação entre o desporto e as linhas. A diferença é que o esqui deixa um rasto, uma linha visível, o surf não. É um desenho mais efémero. Num certo sentido, esta atemporalidade da linha desenhada (geometria aquática), esta morte quase súbita da linha, revela um movimento metafísico gracioso como a impermanência, tão caro às culturas orientais e particularmente ao Budismo e ao Zen.




    §19. The surfer fragilely draws the lines in the surface of the sea, like a free painter, balancing and waddling to the wind in abandonment. In that sense, the highest feeling in surfing is when time disappears. The surfer draws with his body invisible lines on an infinite aquatic surface, that's the meaning of the suspension of time. Sartre thought about this relation between sports and lines. The difference is that skiing leaves a trace, a visible line, surfing doesn't. It's a more ephemeral drawing. In a certain sense, this atemporality of the drawn line (aquatic geometry), this almost sudden death of the line, reveals a metaphysical gracious movement as impermanence, so dear to the Eastern cultures and particularly to Buddhism and Zen.




    §20. O tubo, dentro do barril. Nas entranhas da onda está o sonho de deslizar dentro do oceano, um paradoxo natural. Uma metáfora do desejo de fusão com a natureza, uma espécie de renascimento da gravidez, estar dentro da barriga ou da dobra da natureza. Esta alegria absoluta de se fundir com a natureza ultrapassa a experiência humana, como se pode ver com os golfinhos, no prazer de estar vivo, com o jogo de deslizar. Particularmente no que respeita ao tubo, o momento especial da saída como um último suspiro, o beijo de despedida da espuma, que se exprime curiosamente como uma explosão de pressão de ar.




    §20. The tube, inside the barrel. In the guts of the wave is the dream of gliding inside the ocean, a natural paradox. A metaphor for the desire for fusion with nature, a sort of revival of pregnancy, being inside nature´s belly or nature´s fold. This absolute joy of merging with nature goes beyond human experience, as can be seen with dolphins, in the pleasure of being alive, with the sliding game. Particularly concerning the tube, the special moment of exit as a final breath, the farewell kiss of foam, that is expressed curiously as an explosion of air pressure.




    §21. Alegria e vazio. O esvaziamento e desapego do mundo, das preocupações mundanas e a concentração no que realmente importa, faz do surf muito mais do que um desporto. Existem alguns desportos que, pela sua identidade, essência e natureza, colocam o atleta numa experiência muito para além do simples desempenho desportivo. Claro que, em certo sentido, todos os desportos são mais do que simples desportos. A sua complexidade e profundidade vão muito para além da sua visibilidade aparente. No entanto, o radicalismo essencial de alguns deles mostra esse excesso de uma forma mais concreta e acessível. Um bom exemplo disso é a escalada livre sem corda.




    §21. Joy and emptiness. The emptying and detachment of the world, of the mundane worries and refocusing on what truly matters, makes surfing much more than a sport. There are some sports that, due to their identity, essence, and nature, place the athlete in an experience far beyond the simple sporting performance. Of course, in a certain sense, all sports are more than just sports. Their complexity and depth go far beyond their apparent visibility. However, the essential radicalism of some of them displays this excess in a more concrete and accessible way. A good example of this can be found in free climbing without a rope.




    §22. A água é uma matéria extraordinária, na sua composição e variação, em múltiplos estados, desde o gasoso, ao sólido, líquido e até húmido. Esquecemo-nos muitas vezes de ver o homem como um ser aquático que se desenvolve num meio aquático, que o planeta é maioritariamente constituído por água, e sobretudo: sem água não há vida. É bastante irónico que a grande investigação do nosso tempo seja a procura de um planeta que tenha água ou vestígios dela.




    §22. Water is an extraordinary matter, in its composition and variation, in multiple states from gaseous, to solid, liquid, and even humid. We often forget to see man as an aquatic being who develops in an aquatic environment, that the planet is mostly made up of water, and above all: without water, there is no life. It's not without great irony that the great research of our time is the quest for a planet that has water or traces of it.




    §23. Da saudade.




    A saudade é




    Uma coisa concreta




    Real




    É o cheiro




    Das rochas da Ericeira




    Embrulhado no laranja




    Da areia e mar




    De um fim de dia




    Que começa




    A resfriar.




    Limos por todo o lado.




    E a maré




    Mostra o fundo




    De algas poças e segredos




    De quem sabe




    Da maré baixa




    E dos caminhos




    E paisagens




    Que existem




    Escondidos pela superfície




    Infinita.




    É o chilrear das andorinhas




    Misturado com o das ondas




    Que celebram juntos




    As saudades de voltar.




    As gaivotas reclamam




    Ciumentas.




    E o teu sorriso




    nasce puro




    E rasga a dureza da tua cara




    Vergada ao tempo.




    O poeta é o mais corajoso.




    Num tempo de cobardes,




    vendidos ou escondidos,




    parece que fala uma língua morta.




    O poeta é o mais corajoso.




    Equilibra meia dúzia




    de palavras ao vento




    e à fome do tempo.




    Arrisca tudo.




    §23. Da saudade.




    Longing is




    A concrete thing




    Real




    It’s the smell




    From the rocks of Ericeira




    Wrapped in orange




    Of sand and sea




    At the end of the day




    Just beginning




    To cool down.




    Seaweed everywhere.




    And the tide




    Shows the bottom




    Of algae, pools and secrets




    Of those who know




    Of low tide




    And the paths




    And landscapes




    That exist




    Hidden by the surface




    Infinite.




    It’s the chirping of swallows




    Mixed with the waves




    That celebrate together




    Longing to return.




    The seagulls complain




    Jealous.




    And your smile




    Is born pure




    And tears the hardness from your face




    Shrouded to time.




    The poet is the bravest.




    In a time of cowards,




    sold or hidden,




    you seem to speak a dead language.




    The poet is the most courageous.




    He balances half a dozen




    of words to the wind




    and the hunger of time.




    He risks everything.




    §24. O surf como experiência estética imersiva. O surf como experiência ética imersiva.




    §24. Surfing as an immersive aesthetic experience. Surfing as an immersive ethical experience.




    §25. Muitos surfistas mencionam o momento, in the zone, espelhando uma relação íntima, no fluxo entre o surfista e a massa infinita do oceano. Rememorando a infância, o carrossel do surfista imita o escorrega do parque da infância, recordando essa relação livre e alegre entre o jogo e a criança, no fluxo da imaginação. Em síntese, o fenómeno do surf habita uma certa fluidez que, entre a atenção plena e a adrenalina, exibe a profunda ligação entre o corpo e a natureza, e que simultaneamente mostra que estar à mercê dos elementos primordiais, não é apenas uma comunhão material, há uma abertura para o místico.




    §25. Many surfers mention the momentum, in the zone, mirroring an intimate relationship, in the flow between the surfer and the infinite mass of the ocean. Reminiscing infancy, the surfer’s merry-go-round mimics the childhood park slide, recollecting that free and joyful relation between play and children, in the flux of imagination. In synthesis, the surf phenomenon inhabits a certain fluidity that, between mindfulness and adrenaline, exhibits the profound bond between body and nature, and that simultaneously shows that being at the mercy of the primordial elements, it’s not just a material communion, there is an overture to the mystical.




    §26. Surfistas, sentados nas suas pranchas, ondulando, olhando em frente, à espera, sozinhos, perante um mar gigante e infinito, é o retrato perfeito da condição humana: solidão, fragilidade, deriva e procura. Uma busca de unidade, de libertação e de paz.




    §26. Surfers, sitting on their boards, undulating, looking ahead, waiting, alone, in the face of a giant and infinite sea, it's the perfect portrait of the human condition: loneliness, fragility, drift, and search. A search for unity, liberation, and peace.




    §27. Quando se surfa, há um movimento em direção ao futuro, mas, paradoxalmente, este tem de estar totalmente enraizado no presente, o que significa que o surf é também o trabalho dentro do tempo. Esta experiência está patente no facto de o deslizar da prática do surf implicar no seu âmago: equilíbrio. Primeiro, um equilíbrio físico, que depois se expande para o resto do ser, ou seja, expande-se para o equilíbrio mental, equilíbrio da alma. O fluxo tão necessário no surf vai para além do desprendimento, aproxima-se numa interpretação mais elevada do Wu wei do Taoísmo, um fluxo na zona que permite, e depende, da consciência e comunhão com os elementos da natureza (mar, vento, fundo de rocha, etc) e, claro, consigo próprio.




    §27. When you surf there is a movement towards the future, but paradoxically it has to be fully rooted in the present, meaning that surfing is also the work within time. This experience is exhibited in the fact that the gliding of the surf practice implies at its core: balance. First, a physical balance, that later expands to the rest of the being, i.e., expanding to mental balance, soul equilibrium. The flux so needed in surf goes beyond letting go, it's closer in a higher interpretation to Wu wei in Taoism, a flux in the zone that allows, and depends, on awareness and communion with nature elements (sea, wind, rock bottom, etc) and, of course, oneself.




    §28. Equilíbrio. Parece óbvio, mas não é assim tão simples: o surf, enquanto desporto de deslize, pode também ser descrito como um desporto de equilíbrio. E num sentido muito profundo, com uma profundidade8 interpretativa insuspeita. Em primeiro lugar, é necessário um equilíbrio natural do corpo sobre a prancha, em segundo lugar, um equilíbrio numa totalidade em movimento (corpo- prancha-onda-set-mar) e, por fim, um equilíbrio em vias de desaparecimento: o bom senso, por exemplo, para não entrar no mar se este não estiver em boas condições, ou a moderação e a paciência, que estão depois ligadas a questões mais místicas como a serenidade. Existe um ritmo, uma palpitação, um batimento no mar que ecoa no fundo de nós.




    §28. Balance. It sounds obvious, but it’s not that simple: surfing, as a sport of sliding, can also be described as a sport of balance. And in a very profound sense, with unsuspected interpretative depth. Firstly, it requires a natural balance of the body on the board, secondly, a balance in a moving totality (body-board-wave-set-sea) and, finally, a disappearing balance: common sense, for example, not to enter the sea if it is not in good condition, or moderation and patience, which are then linked to more mystical issues such as serenity. There is a rhythm, a palpitation, a beat in the sea that echoes deep within us.




    §29. Hokusai: a grande onda9 azul sem prancha. Mas podia ser uma prancha.




    §29.Hokusai: the big blue wave without a board. But it could be a board.




    §30. Surf e música. Existe uma sintonia, dentro da sinfonia do mar, das ondas, do vento, das gaivotas. Uma possível divisão entre surfistas seria pela música que ouvem. Um grande atleta tem sempre um grande abismo (dentro de si). Uma possível divisão ontológica do desporto poderia ser pela radicalidade dos que arriscam a vida, os que enfrentam a morte, e os outros jogos. Quais são as lições a tirar quando se olha a morte nos olhos, cara a cara? O sentimento de unidade com o oceano e a sensação de paz, de apaziguamento, podem simultaneamente contrastar com essa morte invisível em contínuo, de cada vaga que nasce no meio do oceano, de cada onda que de despedaça na areia da praia. Como diz Stephanie Gilmore:“You get to share that last little moment with it before it crashes and disapears forever”.




    §30. Surf and music. There is a harmony within the symphony of the sea, the waves, the wind and the seagulls. A possible division between surfers would be based on the music they listen to. A great athlete always has a great abyss (inside him). A possible ontological division of sport could be by the radical nature of those who risk their lives, those who face death, and the other games. What are the lessons to be learned from looking death in the eye, face to face? The feeling of unity with the ocean and the sense of peace, of appeasement, can at the same time be contrasted with this invisible, continuous death, of every wave that rises in the middle of the ocean, of every wave that breaks on the sand of the beach. As Stephanie Gilmore says: “You get to share that last little moment with it before it crashes and disapears forever”.




    §31. O mar como terapia. O desporto como terapia. Dupla terapêutica. Foco no presente. Esquecer-se de si mesmo. Deixar-se ir.




    §31. The sea as therapy. Sport as therapy. Double therapy. Focus on the present. Forgetting yourself. Letting go.




    §32. Stoked. A energia que se aloja na alma depois de apanhar uma onda. Absorção da energia do mar e das ondas. Absorção e fusão. Reservatório e tesouro.




    §32. Stoked. The energy that lodges in the soul after catching a wave. Absorption of the energy of the sea and the waves. Absorption and fusion. Reservoir and treasury.




    §33. Lógica sacrificial. Mesmo sem saber, enfrentar as grandes ondas, é mais do que flertar com a morte, é uma experiência religiosa atlética sacrificial. É preciso ser extremamente consciente de si mesmo e das suas capacidades para aceitar esse desafio. Oferecer o corpo ao mar, oferecer o corpo frágil à sorte, oferecer o corpo à morte. Mesmo para além do reboque. O reboque é um gesto religioso. Um anjo da guarda.




    §33. Sacrificial logic. Even without knowing it, facing the big waves is more than flirting with death, it's a sacrificial athletic religious experience. You have to be extremely aware of yourself and your abilities to accept this challenge. Offering your body to the sea, offering your fragile body to fate, offering your body to death. Even beyond towing. Towing is a religious gesture. A guardian angel.




    §34.




    É preciso aprender a ficar submerso




    por algum tempo, é preciso aprender




    a aguentar, é preciso aguentar




    esperar, é preciso aguentar esperar




    até se esquecer do tempo, até se esquecer




    do que se espera, até se esquecer da espera,




    é preciso aguentar ficar submerso




    até se esquecer de que está aguentando,




    é preciso aguentar ficar submerso




    até que o voluntarioso vulcão de água




    arremesse você de volta para fora dele10.




    §34.




    You have to learn to stay underwater




    for a while, you have to learn




    to hold on, you have to hold on




    wait, you have to wait




    until you forget about time, until you forget




    what you’re waiting for, until you forget to wait,




    you have to put up with being submerged




    until you forget that you’re holding on,




    you have to endure being submerged




    until the willful volcano of water




    throws you back out of it.




    §35.O transcendente no imanente, vulnerabilidade e humildade, humilhação, morte e ascensão. Repetição.




    §35.The transcendent in the immanent, vulnerability and humility, humiliation, death and ascension. Repetition.




    §36. O surf como forma de vida, Wittgenstein numa prancha no oceano da Ericeira. Surf: estilo de vida ou forma de vida? A linguagem e forma de estar no surf é hoje bastante teatral e encenada pelos preconceitos e ideias estereotipadas. Entre o desporto e a acrobacia, marketing e design. Como tudo o resto11.




    §36. Surfing as a way of life, Wittgenstein on a board in the ocean of Ericeira. Surfing: lifestyle forms of life? The language and way of being in surfing today is quite theatrical and staged by prejudices and stereotyped ideas. Between sport and acrobatics, marketing and design. Just like everything else.




    §37. Haverá uma poluição visual do surf no mar? Que impede a contemplação mais aberta? Poderá vir a existir uma Ética12 (ambiental visual) do surf?




    §37. Is there a visual pollution of the surf? That prevents more open contemplation? Could there be an Ethic (visual environment) of surfing?




    §38. O surf artificial é como a aquacultura.




    §38. Artificial surfing is like aquaculture.




    §39. Poderá existir uma categoria tão vasta como desportos de deslize? Desde o voar, ao patinar, ao planar, etc. O snorkeling também é uma forma de sobrevoar a paisagem submarina, uma forma de planar sobre o mundo microscópio dentro da imensidão oceânica e estar fora dos grilhões da gravidade. Ou haverá uma sensação comum? Que é partilhada depois em vários desportos diferentes entre si, que poderia ser traduzida numa cultura desportiva comum, numa afinidade?




    §39. Could there be such a vast category as gliding sports? From flying, to skating, to gliding, etc. Snorkeling is also a way of flying over the underwater landscape, a way of gliding over the microscopic world within the immensity of the ocean and being outside the shackles of gravity. Or is there a common feeling? One that is then shared in several different sports, which could be translated into a common sporting culture, an affinity?




    §40. Existe uma identidade das praias. O surf pode ser, como qualquer desporto, um desejo de reconciliação, de reconstrução, com a natureza e consigo mesmo. Há um excesso no mundo que mantém o mistério e o inexplicável do sujeito. Existe um ambiente em cada praia. E isso é palpável e imaterial ao mesmo tempo. É como um espírito da praia. Como um jogo. O que é o espírito de um jogo?




    §40. There is a beach identity. Surfing can be, like any sport, a desire for reconciliation, for reconstruction, with nature and with oneself. There is an excess in the world that maintains the mystery and inexplicability of the subject. There is an atmosphere on every beach. And it’s palpable and immaterial at the same time. It’s like a beach spirit. Like a game. What is the spirit of a game




    §41. Sur(face), (surf)ace, ton face, and depth.




    Desço




    Até ao escuro mais profundo




    Do mar




    Onde reina




    O silêncio mais pesado.




    Despi a pele à superfície




    E deixei o meu corpo




    Na praia.




    Os sons




    Apagam-se ao longe




    E são já só espuma.




    Encontro-me totalmente só




    Face a face




    Com a escuridão umbilical




    Do oceano.




    Eu não existo.




    1373 islands




    and I only loved you in 2




    on the bottom of the ocean




    surrounded by gliming life.




    But in that deep plunge




    you left me there alone




    in the cliff




    facing the abyss.




    Vi-te e conheci-te




    e cheguei a casa.




    Quando partiste...




    Quantas palavras serão necessárias




    para descrever a exaustão




    a perda




    o fracasso




    a derrota




    total.




    Eras tu.




    A solidão é invencível.




    Sou seu escravo,




    o seu eterno noivo.




    Parti-me




    perdi-me




    e fiquei à mercê




    nu




    nessa vida selvagem.




    Subaquática.




    Vejo Deus em todo o lado




    Em todas as coisas.




    No fundo da dor




    No interior da alegria




    À tona da água




    No fio do horizonte.




    Só um Deus




    Se pode deixar olhar assim por nós.




    E olhar para nós.




    E Deus teve pena.




    Olhou para mim




    E deixou-me viver.




    Mais um dia.




    §41.




    I descend




    To the deepest dark




    Of the sea




    Where reigns




    The heaviest silence.




    I stripped my skin to the surface




    And left my body




    On the beach.




    The sounds




    Fade into the distance




    And they’re just foam.




    I find myself totally alone




    Face to face




    With the umbilical darkness




    Of the ocean.




    I don’t exist.




    1373 islands




    and I only loved you in 2




    on the bottom of the ocean




    surrounded by gliming life.




    But in that deep plunge




    you left me there alone




    in the cliff




    facing the abyss.




    I saw you and met you




    and I came home.




    When you left...




    How many words will it take




    to describe the exhaustion




    the loss




    failure




    the total




    defeat.




    It was you.




    Loneliness is invincible




    I am its slave,




    its eternal fiancé.




    Broken




    lost




    at your mercy




    naked




    in that wild life.




    Underwater.




    I see God everywhere




    In all things.




    In the depths of pain




    Inside joy




    On the surface of the water




    On the edge of the horizon.




    Only a God




    Can let himself be seen by us like this.




    And seeing at us.




    And God took pity.




    He looked at me




    And let me live.




    One more day.




    §42. Talvez seja evidente a impossibilidade de constituição de uma categoria geral de deslize. Cada elemento tem, naturalmente, as suas propriedades que o tornam único (ar, água, neve,etc), mas talvez se possam agrupar de forma a serem pensados por proximidade seguindo uma lógica de afinidade. Essa partilha comum, não esquecendo as singularidades próprias, podem ser aprofundadas por uma fenomenologia aplicada, tal como Loland sugere, encontrando uma estrutura13 base da qual se possa partir. De destacar, no entanto, três categorias da sua reflexão que podem ter consequências muito interessantes para pensar o surf:




    a) corpo e extensão14;




    b) Sensibilidade proprioceptiva afinada15;




    c) Autenticidade e liberdade.




    §42. Perhaps it is clear that it is impossible to create a general category of gliding. Each element, naturally, has its own properties that make it unique (air, water, snow, etc.), but perhaps they can be grouped together in such a way as to be thought of in terms of proximity, following a logic of affinity. These commonalities, not forgetting their own singularities, can be deepened by an applied phenomenology, as Loland suggests, finding a basic structure from which to start. However, I would like to highlight three categories of his reflection that could have very interesting consequences for thinking about surfing:




    a) body and extension;




    b) Fine-tuned proprioceptive sensitivity;




    c) Authenticity and freedom.




    §43. De todos os desportos aquáticos, o surf parece ser aquele que mantém uma ligação mais profunda e umbilical com a água. Talvez o mergulho consiga, e a apneia certamente consegue, ultrapassar essa ligação, mas de uma forma diferente, mais densa, mais pesada. Na apneia há uma fusão com o oceano, somos parte do mar e do mundo subaquático. Somos mais uma coisa ali, um ser entre outros. Com as algas, os peixes, as rochas, a areia e, sobretudo, com o silêncio. O silêncio é o som do mundo subaquático. E é sagrado. É provavelmente tudo o que procuramos, tudo o que é realmente necessário.




    §43. Of all the water sports, surf seems to be the one that holds a deeper and umbilical connection with water. Maybe diving can, and apnea certainly does overcome this bond but in a different way, denser, heavier. In apnea there is a merge, a fusion with the ocean, we are part of the sea and the underwater world. We are one more thing there, one being among others. With the algae, the fish, the rocks, the sand, and most importantly, with the silence. The silence is the sound of the underwater world. And it’s sacred. It’s probably all we are searching for, all that is really needed.




    §44. O surf como um lugar de diversão, alegria e leveza. Mas também de esforço, risco e superação. Estamos no oceano, temos que o respeitar ou morremos16.




    §44. Surfing as a place of fun, joy, and lightness. But also of effort, risk, and overcoming. You are in the ocean, you have to respect it or you will die.




    §45. O surf, como o escorrega infantil da nossa infância, nessa lógica infinita do carrocel, revela o quanto há no desporto dessa essência antropológica do jogo e da infância, dessa leveza do riso e da alegria.




    §45. Surfing, like the infancy park slide of our childhood, in that infinite logic of the merry-go -round, reveals how much there is in the sport of that anthropological essence of play and childhood, of that lightness of laughter and joy.




    §46. O surf lida com o tempo, ou com a noção de tempo, obrigando o surfista a enfrentar um conceito fundamental: o presente, estar presente no presente, como numa prática meditativa em movimento. É uma dinâmica espácio-temporal. É um movimento em andamento, um movimento dentro do movimento (corpo- prancha-onda-set-mar). Entrar no movimento é já entrar no futuro do movimento (tecnicamente, a execução das manobras exige estar no presente e antecipar ao mesmo tempo). No fluxo, não estático.




    §46. Surfing deals with time, or the notion of time, forcing the surfer to face a fundamental concept: the present, to be present in the present, like in a meditative practice in motion. It’s a space-time dynamic. It’s a movement in progress, a movement within the movement (body-board-wave-set-sea). Entering the movement is already entering the future of the movement, (technically executing the maneuvers requires being in the present and anticipating at the same time). In the flow, not static.




    §47. O fluxo tão necessário no surf vai para além do deixar ir, aproxima-se numa interpretação mais elevada do Wu wei no Taoísmo, um fluxo na zona que permite, e depende, de uma consciência e comunhão com os elementos da natureza (mar, vento, fundo de rocha, etc) e, claro, consigo próprio.




    §47. The flux so needed in surf goes beyond letting go, it’s closer in a higher interpretation to Wu wei in Taoism, a flux in the zone that allows, and depends, on an awareness and communion with nature elements (sea, wind, rock bottom, etc) and, of course, oneself.




    §48.




    Um poeta




    É uma onda




    Lançada contra a rocha.




    Não há poetas felizes.




    Ontem adormeci a olhar




    para os meus braços encostados a uma parede branca




    E nesse vazio,




    abracei e beijei a tua cara




    os teus olhos e as tuas mãos




    de santa.




    Mergulhei dentro de mim




    Com os olhos abertos e




    Fixos no nada.




    Trabalhar dentro da dor




    e escavar a alegria




    no interior do sofrimento.




    Não nos abandones




    Não nos deixes cair.




    §48.




    A poet




    Is a wave




    Thrown against the rock.




    There are no happy poets.




    Yesterday I fell asleep looking




    at my arms against a white wall




    And in that emptiness,




    I hugged and kissed your face




    your eyes and your hands




    of a saint.




    I plunged inside myself




    With my eyes open and




    Fixed on nothing.




    Working within the pain




    and dig for joy




    inside suffering.




    Don’t abandon us




    Don’t let us fall.




    §49. O abraço do mar implica uma experiência emocional profunda. Talvez a água tenha essa qualidade reminiscente do útero, verdadeiramente o nosso primeiro elemento, o que em termos absolutos significa que somos seres aquáticos. Esse sentimento emocional profundo é de pertença, de unidade. Sentar-se na prancha é o momento de se abrir à possibilidade de contemplação, abstração, em silêncio, ou comunhão, mesmo em conversa com outros surfistas num lineup.




    §49. The embrace of the sea implies a deep emotional experience. Maybe water has that reminiscent quality of the womb, truly our first element, which in absolute terms signifies we are aquatic beings. That deep emotional feeling is of belonging, of unity. Sitting on the board is the time to open up to the possibility of contemplation, abstraction, in silence, or communion, even in conversation with other surfers in a lineup.




    §50. O corpo-aberto perante os elementos, esta quase nudez, aproxima o surf de um voo aquático. Quase como as gaivotas quando planam sobre a água e contornam as ondas, nestas linhas imaginárias, o surfista habita uma multiplicidade de linhas, entre as que existem e as que ele cria. O surf, e o desporto em geral, será a nossa grande arma contra as principais doenças do século XXI: a depressão, a solidão e a ansiedade. Contra a desumanização, a fragmentação e a automatização social deste novo mundo que estamos a ver nascer, a natureza continuará a ser o nosso bálsamo, preservando aquela sabedoria ancestral de que tudo tem o seu tempo. A maravilha e o milagre de estar vivo traduzem-se na linguagem do surf num quase sentimento sublime: stoked.




    §50. The open-body facing the elements, this almost nakedness, brings surfing closer to an aquatic flight. Almost like seagulls when they glide over the water and skirt the waves, in these imaginary lines, the surfer inhabits a multiplicity of lines, between those that exist and those that he creates. Surf, and sports in general, will be our great weapon against the main sicknesses of the 21st Century: depression, loneliness, and anxiety. Against dehumanization, fragmentation, and social automation in this new world that we are seeing being born, nature will continue to be our balm, preserving that ancient wisdom that everything has its time. The wonder and miracle of being alive is translated into the surf lingo to a sublime almost-feeling: stoked.




    §51. Tal como os gregos antigos, somos impelidos a tentar investigar a origem dos problemas e as causas das coisas. Dentro desta lógica, ninguém como Tales colocou a água no centro do pensamento e desta procura da unidade do mundo. A filosofia natural de Tales, que hoje nos parece relativamente óbvia e acessível, não era tão simples na época. O jogo entre o óbvio e o oculto, entre o visível e o invisível, faz parte de um jogo antigo. Neste sentido, existe também uma velha lógica do sacrifício: oferecer o corpo ao oceano, oferecer o corpo frágil ao destino, oferecer o corpo à morte. Nudez e vulnerabilidade, abertura e entrega. Apesar da violência do mar, do rugido das ondas. É mais do que um flirt com a morte, é uma experiência religiosa atlética e sacrificial.




    §51. Like the ancient Greeks, we are pushed to try to investigate the origin of problems, and the causes of things. Within this logic, no one like Thales placed water at the center of thought and of this search for the unity of the world. Thales’ natural philosophy, which seems relatively obvious and accessible to us today, was not so simple at the time. The game between the obvious and the hidden, between visible and invisible, is part of an old play. In this sense, there is also an old logic of the sacrificial: offer your body to the ocean, offer your fragile body to fate, offer your body to death. Nudity and vulnerability, openness and surrender. Despite the violence of the sea, of the roar of the waves. It´s more than flirting with death, it’s a sacrificial athletic religious experience.




    §52. O poder das ondas, a força do mar, o cheiro das algas, a rudeza das rochas, a areia dourada na praia, o contacto com as forças primordiais do planeta, e a desproporção com a fragilidade humana. Tudo isto só pode desembocar numa palavra: humildade.




    §52. The power of the waves, the force of the sea, the smell of the seaweed, the roughness of the rocks, the golden sand on the beach, the contact with the primordial forces of the planet, and the disproportion with human frailty. All this can only be summed up in one word: humility.




    §53.




    Foges e sobrevives




    à vida e à morte.




    Vulcões de espuma




    Ondas gigantes




    Cavalos brancos agitam as crinas aquáticas.




    Uma grande onda




    é como deslizar à frente de uma enorme carga de cavalaria




    e escapar à fúria dos cascos




    que se adivinham




    que podes ouvir e sentir




    mesmo atrás da tua nuca




    prestes a esmagar-te.




    O poeta é um tradutor




    Na tradução infinita e impossível




    Do acontecimento excessivo




    E improvável




    De estar vivo.




    §53.




    You run and survive




    life and death.




    Volcanoes of foam




    Giant waves




    White horses shake their watery manes.




    A big wave




    is like sliding in front of a huge cavalry charge




    and escaping the fury of the hooves




    that you can guess




    that you can hear and feel




    right behind your neck




    about to crush you.




    The poet is a translator




    In the infinite and impossible translation




    Of the excessive




    And improbable




    Of being alive.




    §54. O surf, como todos os desportos, vive dos seus heróis. E da eterna luta entre o mito e o herói, ascensão e queda. O que é uma lenda viva? Uma perplexidade, no que resta da admiração de partilharem o tempo conosco: Kelly Slater.




    §54. Surfing, like all sports, lives off its heroes. And the eternal struggle between myth and hero, rise and fall. What is a living legend? A perplexity, in what remains of the admiration of sharing time with us: Kelly Slater.




    §55.




    As though to embrace all in universal motion17,




    penetrating eternity,




    my body blossoms, outwardly inward, and moves




    in space




    in time




    with force.




    Grace-full




    God is.




    §55.




    Como se abraçasse tudo em movimento universal,




    penetrando na eternidade,




    o meu corpo desabrocha, de fora para dentro, e move-se




    no espaço




    no tempo




    com força.




    Cheio de graça




    Deus é.




    §56. Procura do novo, o risco de arriscar. O inesperado como fabricação. Deus ex machina. Jogos de incerteza, e risco de criar o novo. O salto mortal. O problema do novo, fora de uma lógica do contemporâneo, enquanto radicalização hermenêutica, construída na escarpa do hermetismo e da significação, é o problema de uma suposta lógica de inacessibilidade suportada por uma sustentabilidade discursiva mais ou menos erigida, mas que impede de facto, sob a capa da profundidade, a abertura de espaço. Construir o novo é a tentativa que pretende estabelecer uma re-ligação com um fascínio antigo, esse que a morte exerce sobre alguns de nós, como um covil, como um labirinto tantas vezes escavado, vendo a sua presença distraída na nossa ruína física permanente. Essa ruína, entre a percepção e a ordenação, a ligação e a des-ligação, entre o sentido e o caos, entre os vivos e os mortos. Trata-se de abrir um espaço de memória enquanto ruína, da erosão do tempo e da sua tentativa de reconstituição. Da forma do tempo. E há nele uma ilusão de movimento contínuo para lá da persistência retiniana. Da insuportabilidade da vida, da expectativa da morte.




    Da vida como catástrofe e da vida como milagre.




    O tempo como principal problema. Ou a passagem dele. Vanitas. E apliquei o meu coração a inquirir e a investigar quanto se faz debaixo do céu. Todas as coisas estão cheias de cansaço. Porque todos os seus dias são dores. Nem de noite o seu coração descansa. Terra, ossos e pó. Todos são pó e ao pó tornarão. O enfado da carne. O aborrecimento. Agora e aqui, como antes. A mesma fadiga. A mesma corrida. Para o nada. Porque todos os seus dias são dores. Nem de noite o seu coração descansa. Existe uma especial angústia perante a contradição do silêncio e da linguagem. Das regiões mais remotas, do inacessível revela-se um apelo e uma atracção. No embate dos limites, a experiência da desolação e da consolação, da escrita e da morte, revela esse abismo implacável do tempo18. Nesse abismo cabe o paradoxo da palavra e do silêncio à luz das frágeis e ténues pontes que ligam os homens. No embate contra essa parede fria da não expressão19 parece escapar, ainda assim, uma tentativa de compreensão20. Não é, porém, um resultado pacífico. Ao contrário, o silêncio também pode desejar o verbo. “Le silence pourtant était si bruyant qu’il était presque dèjá parole”21. Esse abismo da triologia do silêncio, palavra e acção, impõe um olhar melancólico. Nessa distância, da arte e do acesso, será que resiste à reconstituição?




    §56. The search for the new, the risk of taking a chance. The unexpected as fabrication. Deus ex machina. Games of uncertainty, and the risk of creating the new. The mortal leap. The problem of the new, outside of a logic of the contemporary, as hermeneutic radicalization, built on the cliff of hermeticism and signification, is the problem of a supposed logic of inaccessibility supported by a more or less erected discursive sustainability, but which in fact prevents the opening up of space under the guise of depth. Building the new is an attempt to reconnect with an old fascination, the one that death exerts on some of us, like a lair, like a labyrinth so often excavated, seeing its presence distracted by our permanent physical ruin. This ruin, between perception and order, connection and disconnection, between sense and chaos, between the living and the dead. It’s about opening up a space of memory as ruin, of the erosion of time and its attempt to reconstitute itself. The shape of time. And in it there is an illusion of continuous movement beyond retinal persistence. The unbearability of life, the expectation of death.




    Life as catastrophe and life as miracle.




    Time as the main problem. Or the passage of it. Vanitas. And I applied my heart to inquiring and investigating how much is done under heaven. All things are full of weariness. Because all his days are pains. Not even at night does his heart rest. Earth, bones and dust. All are dust and to dust they shall return. The weariness of the flesh. Boredom. Now and here, as before. The same fatigue. The same race. Towards nothingness. Because all your days are pain. His heart doesn’t rest even at night. There is a special anguish at the contradiction of silence and language. From the most remote regions, the inaccessible reveals itself as an appeal and an attraction. In the clash of limits, the experience of desolation and consolation, of writing and death, reveals the implacable abyss of time. Within this abyss lies the paradox of word and silence in the light of the fragile and tenuous bridges that connect men. In the clash against this cold wall of non-expression, an attempt at understanding still seems to escape. It is not, however, a peaceful outcome. On the contrary, silence can also desire the verb. “Le silence pourtant était si bruyant qu’il était presque dèjá parole”. This abyss in the triology of silence, word and action, imposes a melancholic gaze. In this distance between art and access, does it resist reconstitution?




    §57. A vida está cheia de coisas inesperadas. Felizmente para nós e para o tédio. E, de vez em quando, existem pessoas que teimam em mostrar-nos que estamos errados, que nem tudo está perdido. Felizmente, para nós e para a vida. Assim talvez a única tarefa vital que permaneça intocada seja a de agradecer e homenagear. Talvez não tenha feito outra coisa na vida. Assim, e ao contrário da mísera inveja e mesquinhez nacional, ou do estratégico utilitarismo mercenário sobrevivencialista, só me resta agradecer ao José e à Teresa pelo que de luz e inspiração me deram, e lavrar nos autos a admiração pelo João Moraes no que permanece de elegância, educação, gentileza e nobreza. Para Goethe o homem mal-educado nunca poderia ser ético. Existe um estoicismo invisível em tratar bem as pessoas nos dias de hoje, onde é tão mais fácil tentar ser arrogante, sinal de fraqueza, ou distante, sinal de medo.




    Aconteceu-me o mesmo com Robert Scott Kretchmar. Ser um exemplo, dar o exemplo, de partilha, sabedoria e generosidade. Chegar a uma idade mais avançada e refinar a doçura e a educação é um sinal de que não podemos estar no caminho errado. Talvez agradecer e admirar sejam a mesma coisa. Talvez só me reste agradecer. Ainda há tempo. Ainda não estás sozinho.




    §57. Life is full of unexpected things. Fortunately for us and for boredom. And, from time to time, there are people who stubbornly show us that we’re wrong, that all is not lost. Fortunately for us and for life. So perhaps the only vital task that remains untouched is that of thanking and honoring. Perhaps I haven’t done anything else in my life. So, contrary to the miserable national envy and pettiness, or the strategic mercenary utilitarianism of survivalism, all I can do is thank José and Teresa for the light and inspiration they gave me, and record my admiration for João Moraes in what remains of his elegance, politeness, kindness and nobility. For Goethe, a poorly educated man could never be ethical. There is an invisible stoicism in treating people well these days, where it is so much easier to try to be arrogant, a sign of weakness, or distant, a sign of fear.




    The same thing happened to me with Robert Scott Kretchmar. Being an example, setting an example, of sharing, wisdom and generosity. Reaching an older age and refining gentleness and politeness is a sign that we can’t be on the wrong track. Perhaps thanking and admiring are the same thing. Maybe all I have to do is say thank you. There’s still time. You’re not alone yet.




    §58. Viajar no movimento. A questão da metáfora e do símbolo no desporto toma especiais cuidados e contornos no surf. Não só pela sua beleza intrínseca que é ampliada pelo mar e pelas condições naturais onde decorre, mas também pelo potencial quase cósmico de significação e interpretação. Se o corpo e a natureza parecem ser um par conceptual e metafórico de uma riqueza quase infinita ao nível simbólico, a metáfora da vida22 está lá na sua máxima potência: liberdade e movimento, manter-se vivo e sentir-se vivo.




    §58. Travelling with(in) movement. The question of metaphor and symbol in sport takes on special significance in surfing. Not only because of its intrinsic beauty, which is magnified by the sea and the natural conditions in which it takes place, but also because of its almost cosmic potential for meaning and interpretation. If the body and nature seem to be a conceptual and metaphorical pair of almost infinite richness on a symbolic level, the metaphor of life is there in its maximum power: freedom and movement, staying alive and feeling alive.




    §59. Nota sobre o realismo e romantismo. Existe sempre um argumento recorrente, entediante, mas insistente, de que a teoria é algo vão, de que só a prática pode dar resposta, que o músculo teórico é algo que pertence exclusivamente à perda de tempo, quase infantilidade, e portanto um exercício romântico. Como se a teoria e o pensamento, “reino das ideias”, fosse território das boas intenções, bons ideais, e a prática fosse, “reino das coisas a sério e reais”, território da acção, da verdade, sem biombos nem bastidores. Como é natural, o surf também se enquadra nesta categoria. Quantas cabeças “práticas” não se perguntarão ao ler este livro: tanta conversa, tantas ideias e conceitos, o surf é prática, é deslizar nas ondas e curtir. O surf é isso também, mas não é apenas isso. Mesmo o mais pragmático surfista, que começa a sua rotina de surf mal o sol nasça por ir ver como está o mar, para depois compor o seu dia, mesmo esse sabe que o surf será para ele um ritual, uma forma de vida. Mesmo que não saiba explicar, ou esteja sequer interessado em pensar ou problematizar o surf, ele sabe que o surf é muito mais do que a mera execução técnico-prática. O surfista mais prático sabe que sendo prática ele é comunhão, partilha e comunidade. Isso é o mínimo divisor comum, mínimo múltiplo comum, mínimo olímpico mesmo para quem não quer pensar. A partir dessa base antropo-filosófica pode, ou não, querer construir mais ou pensar mais. Mas isso serão já decisões pessoais. O que não pode acontecer, e é intelectualmente desonesto, é querer partir de conceitos e depois eleger a prática como único território de validade, porque se isso fosse para levar a sério provavelmente todos os caminhos levariam ao silêncio. Isto é particularmente verdade em relação a toda a tendência quantitativa nos estudos sobre desporto, onde os números se apresentam como uma potencial distracção e não como uma metodologia alicerçada em conceitos que tenham como objectivo pensar uma realidade ou fenómeno. A lição Kantiana é muitas vezes esquecida e convém relembrar: existe uma diferença entre pensar e conhecer. Tal como existe uma diferença entre explicar e compreender ou interpretar. A humildade não pode ser uma lição esquecida. Assim, uma realidade complexa aguenta e acolhe sempre múltiplas perspectivas, e por isso pode ser rica, diversa, interdisciplinar ou polissémica. Só os elementos simples podem, eventualmente, serem mais fáceis de apresentar, e mesmo assim a sua apresentação provavelmente nunca esconderá, para quem quer ver, os esforços muitas vezes monstruosos para se chegar a uma formulação simples. O simplismo é que é o inimigo. A solução rápida elege sempre como antagonista a pergunta difícil e complexa. O surf, neste sentido, é muito mais do que uma prática simplista. Desde o ensino à competição, tem uma multiplicidade e uma complexidade23 que o tornam um fenómeno desportivo digno de ser pensado sob todos os pressupostos académicos e científicos, ou mais práticos e existenciais. E os aspectos filosóficos estão lá, a par dos mais pragmáticos, poéticos ou espirituais. O acesso está lá independentemente se é usado ou não. O realismo24 pode ser, por vezes, de uma ingenuidade cruel e sádica sem noção. Uma quase ignorância complacente e cega para com a sua própria arrogância imbecil. A humildade não pode ser uma lição esquecida. O tédio da repetição: o sábio aponta a lua, o idiota olha para o dedo.




    §59. Note on realism and romanticism. There is always a recurring argument, tedious but insistent, that theory is something vain, that only practice can provide an answer, that theoretical muscle is something that belongs exclusively to a waste of time, almost childish, and therefore a romantic exercise. As if theory and thought, the “realm of ideas”, were the territory of good intentions, good ideals, and practice were the “realm of real things”, the territory of action, of truth, without folding screens or backstage. Naturally, surfing also falls into this category. How many “practical” heads will wonder when they read this book: so much talk, so many ideas and concepts, but surfing is practice, it’s riding the waves and enjoying it. Surfing is that too, but it’s not just that. Even the most pragmatic surfer, who begins his surfing routine as soon as the sun rises by checking the sea and then composing his day, knows that surfing will be a ritual for him, a way of life. Even if he can’t explain it, or isn’t even interested in thinking about or problematizing surfing, he knows that surfing is much more than just technical and practical execution. The most practical surfer knows that being practical means communion, sharing and community. This is the minimum common divisor, the minimum common multiple, the Olympic minimum even for those who don’t want to think. From this anthropo-philosophical base, you may or may not want to build more or think more. But these are personal decisions. What cannot happen, and is intellectually dishonest, is to want to start from concepts and then choose practice as the only territory of validity, because if this were to be taken seriously, all roads would probably lead to silence. This is particularly true of the whole quantitative trend in sports studies, where numbers are presented as a potential distraction and not as a methodology based on concepts aimed at thinking about a reality or phenomenon. The Kantian lesson is often forgotten and it is worth remembering: there is a difference between thinking and knowing. Just as there is a difference between explaining and understanding or interpreting. Humility cannot be a forgotten lesson. Thus, a complex reality always supports and welcomes multiple perspectives, which is why it can be rich, diverse, interdisciplinary or polysemic. Only simple elements can possibly be easier to present, and even then their presentation will probably never hide, from anyone who wants to see, the often monstrous efforts to arrive at a simple formulation. Simplism is the enemy. The quick solution always chooses the difficult and complex question as its antagonist. Surfing, in this sense, is much more than a simplistic practice. From teaching to competition, it has a multiplicity and complexity that make it a sporting phenomenon worthy of being thought about under all academic and scientific assumptions, or more practical and existential ones. And the philosophical aspects are there, along with the more pragmatic, poetic or spiritual ones. Access is there regardless of whether it is used or not. Realism can sometimes be a cruel and sadistic naivety without a clue. An almost complacent and blind ignorance towards its own imbecilic arrogance. Humility cannot be a forgotten lesson. Realism can sometimes be a cruel and sadistic naivety without a clue. An almost complacent and blind ignorance towards its own imbecilic arrogance. Humility cannot be a forgotten lesson. The tedium of repetition: the wise man points at the moon, the idiot looks at his finger.




    §60. Portugal é um país de bodysurfers.




    §60. Portugal is a country of bodysurfers.




    §61. O surfista ideal é o surfista solitário. Ou a sós com o mar. Num certo sentido, o surfista está sempre sozinho no mar.




    §61. The ideal surfer is solitary. Or alone with the sea. In a certain sense, the surfer is always alone at sea.




    §62. Corpo e movimento. Como é do conhecimento geral a inteligência expressa-se de muitas formas, sendo que no paradigma da motricidade em que nos enquadramos falaríamos de uma inteligência kinética (Kinēsis) 25, ou corporal-cinestésica, que a psicologia do desporto vai beber a Howard Gardner na sua teoria das inteligências múltiplas26. Mas o corpo não existe no vácuo, no Apeiron segundo aqui a linhagem grega pelas causas primeiras, mas num contexto, só existe um corpo vivido numa natureza definida. Assim, o que importa sublinhar sinteticamente é a questão ontológica de que somos, também, seres aquáticos. O desenvolvimento do ser em estado líquido, o nascimento como choque, ruptura e mudança de paradigma para um estado sólido, não implica um desenraízamento total, como se algo desse movimento e ritmo, desse movimento e caos, mesmo intra-uterino resultasse numa consciência kinética até à morte. Numa consciência kinética aquática. O sonho de qualquer pessoa que cresça nas montanhas, mesmo que tenham rios, é ir ver o mar, e quando chegam à praia é como que um reencontro, é como voltar a casa ou sentir-se em casa. Que aquilo lhes pertence de alguma forma.




    §62. Body and movement. As we all know, intelligence is expressed in many ways, and in the paradigm of motricity in which we fit, we would speak of kinetic intelligence (Kinēsis), or bodily-kinesthetic, which sports psychology borrows from Howard Gardner in his theory of multiple intelligences. But the body doesn't exist in a vacuum, in the Apeiron according to the Greek lineage of first causes, but in a context; there is only a body lived in a defined nature. So, what is important to emphasize in a nutshell is the ontological question that we are also aquatic beings. The development of being in a liquid state, birth as a shock, a rupture and a paradigm shift to a solid state, does not imply a total uprooting, as if something of this movement and rhythm, this movement and chaos, even intra-uterine, resulted in a kinetic consciousness until death. An aquatic kinetic consciousness. The dream of anyone who grows up in the mountains, even if they have rivers, is to go and see the sea, and when they get to the beach it's like a reunion, it's like coming home or feeling at home. That it belongs to them in some way.




    §63. O surf pode ser considerado como um deporto, ou uma prática, com um significado profundo, para lá da superfície, que permite uma realização pessoal insuspeita. Como o yoga talvez. Como um exercício espiritual, primeiro tem de se dominar o corpo selvagem.




    §63. Surfing can be considered a sport, or a practice, with a deep meaning, beyond the surface, that allows for unsuspected personal fulfillment. Like yoga, perhaps. As a spiritual exercise, you first have to master the wild body.




    §64. O surf pode ser um exercício de iluminação. Na compreensão e sentimento de que tudo está ligado. Há uma unidade e circularidade no mundo e na natureza, um tempo para tudo. O surf pode ajudar na realização de si mesmo enquanto sintonia. A perfeição do mundo oscila, como a música, entre a harmonia e a cacofonia, na habitação do presente. O surf, como o Mindfulness, bebe desta fonte também.




    §64. Surfing can be an exercise in enlightenment. In understanding and feeling that everything is connected. There is unity and circularity in the world and in nature, a time for everything. Surfing can help you to realize yourself as an attunement. The perfection of the world oscillates, like music, between harmony and cacophony, in the dwelling of the present. Surfing, like Mindfulness, also draws from this source.




    §65. Pure time paradox. Como é que estando absolutamente no presente, anula o presente, saímos do presente? O tempo puro é o vazio. Pura ação, puro instinto, puro fluxo: meditação kinética.




    O tempo puro de Sophia também está lá. Mas esse é mais difícil de lá chegar.




    §65. Pure time paradox. How can being absolutely in the present annul the present, leave the present? Pure time is emptiness. Pure action, pure instinct, pure flow: kinetic meditation.




    Sophia’s pure time is also there. But it’s harder to get there.




    §66. Mente, coração, corpo. O desejo, difuso e geral, desaparece enquanto se surfa. Desaparece ao tomar as formas mais simples. Sobreviver, desfrutar, e a única coisa que se tem é a concentração na próxima onda. O surf contra a fantasmagoria do tempo actual. A praia é o local primordial e antigo, onde as pessoas seminuas, se reconectam com os seus antepassados, primórdios primitivos do corpo e da natureza.




    §66. Mind, heart, body. Desire, diffuse and in general, disappears while you surf. Disappears while taking the simplest forms. Surviving, enjoying, and the only thing you have is focus on the next wave. Surfing against the phantasmagoria of current times. The beach is the primordial and ancient place where half-naked people reconnect with their ancestors, the primitive beginnings of the body and of nature.




    §67. Surf speculative probes ou Lições filosóficas do mar. É óbvia a ligação do surf com uma ética ambiental, ou com a ideia de um envolvimento com a natureza, mas também a ideologia libertária, anti-sistema, cristalizada no processo comercial de californização ou na ideia de rebelde27. Mas para lá dos aspectos económicos e ecológicos, existe uma sabedoria que emana da experiência. As lições do mar são muitas e variadas, e também falam especificamente e individualmente com cada um. Das muitas possíveis que se poderiam enunciar ficam aqui algumas indicações:




    Aceitação. Aceitar, o mar é mais forte, não podes lutar contra ele, não podes ir contra a corrente. Mudança, essência e repetição. A humildade é mais forte que a vaidade. Oceano: humildade como virtude e a arrogância como atitude infantil. Mudança, essência e repetição. Como as marés, às vezes baixas outras altas, às vezes vazias outras cheias. Uma impermanência permanente. Um apelo estóico de gentileza e cuidado de si, de aceitação e compreensão, de sabedoria e generosidade.




    Idealmente, depois de alguém ler isto diria: ele esqueceu-se desta que é a mais importante.




    §67. Surf speculative probes or Philosophical lessons from the sea. The link between surfing and an environmental ethic, or the idea of an involvement with nature, is obvious, but so is the libertarian, anti-system ideology, crystallized in the commercial process of Californization or in the idea of the rebel. But beyond the economic and ecological aspects, there is a wisdom that emanates from experience. The lessons of the sea are many and varied, and they also speak specifically and individually to each person. Of the many that could be listed, here are a few pointers:




    Acceptance. Acceptance, the sea is stronger, you can’t fight it, you can’t go against the current. Change, essence and repetition. Humility is stronger than vanity. Ocean: humility as a virtue and arrogance as a childish attitude. Change, essence and repetition. Like the tides, sometimes low, sometimes high, sometimes empty, sometimes full. A permanent impermanence. A stoic call for gentleness and self-care, acceptance and understanding, wisdom and generosity.




    Ideally, after reading this, someone would say: he’s forgotten the most important one.




    §68. (Adeus). Somos animais de beleza. Animais da beleza.




    O chão é cama para o amor urgente28




    Amor que não espera ir para a cama




    Sobre o tapete ou duro piso, a gente




    Compõe de corpo e corpo a úmida trama




    E para repousar do amor, vamos à cama




    (...)




    Como acordar sem sofrimento?




    Recomeçar sem horror?




    O sono transportou-me




    àquele reino onde não existe vida




    e eu quedo inerte sem paixão.




    (...)




    Doce fantasma, por que me visitas




    como em outros tempos nossos corpos se visitavam?




    Tua transparência roça-me a pele, convida




    a refazermos carícias impraticáveis: ninguém nunca




    um beijo recebeu de rosto consumido.




    Então, convicto,




    ouço teu nome, única parte de ti que não se dissolve




    e continua existindo, puro som.




    Tua visita ardente me consola.




    Tua visita ardente me desola.




    Tua visita, apenas uma esmola.




    e beijo, beijo intensamente o nada.




    §68. (Goodbye). We are animals of beauty. Animals from beauty.




    The floor is a bed for urgent love




    Love that doesn’t wait to go to bed




    On the carpet or hard floor, we




    Weave body and body into a moist weave




    And to rest from love, we go to bed




    (...)




    How to wake up without suffering?




    To start again without horror?




    Sleep has transported me




    to that realm where there is no life




    and I lie inert without passion.




    (...)




    Sweet ghost, why do you visit me




    as once our bodies visited each other?




    Your transparency brushes my skin, inviting me




    to redo impracticable caresses: no one has ever




    received a kiss from a consumed face.




    Then, convinced,




    I hear your name, the only part of you that doesn’t dissolve




    and continues to exist, pure sound.




    Your burning visit consoles me.




    Your burning visit desolates me.




    Your visit, just a handout.




    and I kiss, I kiss nothingness intensely.




    §69. Os Portugueses, Japoneses da Europa, têm uma relação dupla com o mar desde a infância: a) sólida, na exploração da areia em castelos e construções, ou pelas poças nas rochas, e b) aquática, onde todos se formaram com distinção no bodysurf. Excepto aqueles que têm medo do mar, e que nunca se aventuram mais do que a cintura. Os Portugueses, a única realidade política improvável na Europa, civilização que se alonga a caminho dos seus mil anos, produziu três pilares civilizacionais: uma consciência depressiva e trágica do tempo, uma reverência à história29 mas o amor à poesia como saber supremo, e a produção interminável de traidores e da arte da traição.




    §69. The Portuguese, the Japanese of Europe, have had a dual relationship with the sea since childhood: a) solid, in the exploration of sand in castles and buildings, or through puddles on rocks, and b) aquatic, where everyone has trained with distinction in bodysurfing. Except for those who are afraid of the sea and never venture further than their waists. The Portuguese, the only improbable political reality in Europe, a civilization stretching back almost a thousand years, have produced three civilizational pillars: a depressive and tragic awareness of time, a reverence for history but a love of poetry as supreme knowledge, and the endless production of traitors and the art of betrayal.




    §70. Surf: estilos e expressão individual. Existe no surf uma questão de identidade muito forte, não só expressa pelas praias que amamos, mas também no desporto enquanto prática e identidade da expressão, como uma marca artística de cada surfista, um estilo. Infelizmente esta individualidade expressa-se também na identidade local, fruto de grande parte da violência no surf. Os localismos, entre a apropriação e a banalidade do mal, revelam essa ligação oculta entre ignorância e arrogância. Elas são experiências extremas que, quase sempre, levam a resultados tristes. Arendt e Sócrates viram isso melhor que ninguém.




    §70. Surfing: styles and individual expression. There is a very strong identity issue in surfing, not only expressed by the beaches we love, but also in the sport as a practice and identity of expression, as an artistic mark of each surfer, a style. Unfortunately, this individuality is also expressed in local identity, which is the result of much of the violence in surfing. Localism, between appropriation and the banality of evil, reveal that hidden link between ignorance and arrogance. They are extreme experiences that almost always lead to sad results. Arendt and Socrates saw this better than anyone.




    §71. Young wild and free. O Surf está ligado a uma celebração da vida. Enquanto desporto é a forma mais apolínea, ligado à luz, ao sol e à primavera, ao corpo e ao mar. O surf é o desporto perfeito, a ode desportiva à juventude e à Primavera da vida.




    §71. Young wild and free. Surfing is linked to a celebration of life. As a sport it is the most Apollonian form, linked to light, sun and spring, the body and the sea. Surfing is the perfect sport, the sporting ode to youth and the springtime of life.




    §72. Os golfinhos também surfam as ondas30. Será que eles também sentem essa alegria e prazer no deslize?




    §72. Dolphins also surf the waves. Do they also feel the joy and pleasure in gliding?




    §73. O mar está cheio de monstros, as pessoas estão cheias de monstros, os monstros estão cheios de monstros. É absolutamente impossível fazer uma cartografia e tipologia da imensidão de monstros31 e das suas espécies e sub-espécies. Na Filosofia existem dois autores que pela sua clareza e inteligência serão imortais: Kant e Hobbes. Infelizmente o segundo está injustamente esquecido, o que só corrobora a sua elegância e simplicidade32 nestes tempos métricos de estupidificação em massa. O Leviathan é sem dúvida um dos maiores tratados de Filosofia Política, quer se goste ou não. Mas o Leviathan era afinal um monstro feminino que viva nas profundezas abissais do mar, outros no ar ou na terra, e um dia será servido aos justos. Os monstros do mar acompanharam os portugueses nas suas viagens transoceânicas, sendo que o mais famoso de todos é o da passagem do cabo das tormentas ao cabo da boa esperança. Na morte de cada monstro, a cada medo que encaramos de frente, há um renascimento e luz.




    §73. The sea is full of monsters, people are full of monsters, monsters are full of monsters. It is absolutely impossible to map and typologize the immensity of monsters and their species and sub-species. In philosophy, there are two authors whose clarity and intelligence will be immortal: Kant and Hobbes. Unfortunately, the latter is unjustly forgotten, which only confirms his elegance and simplicity in times of mass stupidity. Leviathan is undoubtedly one of the greatest treatises on political philosophy, whether you like it or not. Leviathan was, after all, a female monster who lives in the abyssal depths of the sea, while others live in the air or on land, and will one day be served to the righteous. Sea monsters accompanied the portuguese on their transoceanic voyages, the most famous of all being the passage from the Cape of Storms to the Cape of Good Hope. In the death of every monster, in every fear we face, there is rebirth and light.




    §74. Surf e espera. A descrição fenomenológica do surf nunca poderia passar ao lado da coisa que aparentemente é menos importante, mas que realmente é o que acontece mais: esperar. E mais do que isso, e do que a tentativa e erro, esperar pela onda certa, pelo momento certo. Ao contrário do que é dado a divulgação pelo que tem de espectacularidade, o surf não é só acção mas também espera. Uma arte da espera33.




    §74. Surfing and waiting. The phenomenological description of surfing could never pass over something that is apparently less important, but that is actually what happens most: waiting. And more than that, and more than trial and error, waiting for the right wave, for the right moment. Contrary to what is advertised as spectacular, surfing is not only about action, but also about waiting. An art of waiting.




    §75. Há um excesso no mundo que mantém o mistério e o inexplicável (do sujeito e do mundo).




    §75. There is an excess in the world that maintains the mystery and the inexplicable (of the subject and the world).




    §76. Push, slide, ride. Existem uma série de tabus do surf desde as drogas ao turismo sexual. Como se não falar sobre essas coisas fosse importante para a imagem supernaturalista do surf e da sua ligação à saúde e aos espaços abertos. Infelizmente existe um lado negro que, em Portugal particularmente, assume contornos preocupantes devido, por um lado à liberalização das drogas leves coadjuvando com a epidemia das drogas duras (particularmente da cocaína e psicotrópicas -alucinogénicas), e por outro com uma hipersexualização do surf (sea-sex-sun). Sem moralismos, apontar alguns excessos preventivamente poderia ser útil para não vulgarizar o surf e, em última análise, evitar mortes.




    §76. Push, slide, ride. There are several taboos in surf, from drugs to sex tourism. As if not talking about these things was important for the super-naturalistic image of surfing and its link to health and open spaces. Unfortunately, there is a dark side to surfing which, in Portugal in particular, has taken on worrying contours due, on the one hand, to the liberalization of soft drugs, which has contributed to the epidemic of hard drugs (particularly cocaine and psychotropic hallucinogens), and, on the other, to the hypersexualization of surfing (sea-sex-sun). Without moralizing, pointing out some excesses preventively could be useful in order not to vulgarize surfing and, ultimately, prevent deaths.




    §77. Nazaré, facing the impossible in the eyes. Fluxo (sintonia-sinfonia-melodia): sintonia consigo mesmo. Derivação sonora, acústica e musical, de estar afinado com a música do mundo: afinação.




    §77. Nazareth, facing the impossible in the eyes. Flux (harmony-symphony-melody): attunement with oneself. Sound, acoustic and musical, derivation of being in tune with the music of the world: fine-tuning.




    §78. Liberdade, Sophia.




    Aqui nesta praia onde




    Não há nenhum vestígio de impureza,




    Aqui onde há somente




    Ondas tombando ininterruptamente,




    Puro espaço e lúcida unidade,




    Aqui o tempo apaixonadamente




    Encontra a própria liberdade.




    §78. Freedom, Sophia.




    Here on this beach where




    There is no trace of impurity,




    Here where there is only




    Waves crashing uninterruptedly,




    Pure space and lucid unity,




    Here time passionately




    Finds its own freedom.




    §79. A cada um a sua praia. Negociação ao longo da vida, entre o presente e o passado, a infância e o caminho para a morte, entre a terra e a liberdade. Estamos sempre onde não estamos, estamos sempre com o que estamos. E claro, a cada um a beleza da sua praia. E a minha é, sem dúvida, a mais linda de todas. E a cada praia, uma cor, um ritmo, uma geometria, um cheiro, uma luz, uma cadência, um som.




    §79. To each his own beach. Negotiation throughout life, between the present and the past, childhood and the path to death, between land and freedom. We are always where we are not, we are always with what we are. And of course, to each the beauty of their own beach. And mine is undoubtedly the most beautiful of all. And each beach has a color, a rhythm, a geometry, a smell, a light, a cadence, a sound.




    §80. Há sempre uma escala da beleza. Existe a praia primordial, mas uma pessoa pode ter várias praias que ama. Ser de várias praias. E elas serem muito diferentes entre si. Chama-se a isso vida, viver a vida. Não te esqueças de viver a vida.




    §80. There is always a scale of beauty. There is the primordial beach, but a person can have several beaches that they love. Belonging to several beaches. And they are very different from each other. That's called life, living life. Don't forget to live life.




    §81. Sophia.




    De todos os cantos do mundo




    Amo com um amor mais forte e mais profundo




    Aquela praia extasiada e nua,




    Onde me uni ao mar, ao vento e à lua.




    (...)




    A ti eu voltarei após o incerto




    Calor de tantos gestos recebidos




    Passados os tumultos e o deserto




    Beijados os fantasmas, percorridos




    Os murmúrios da terra indefinida.




    (...)




    Para ti eu criarei um dia puro




    Livre como o vento e repetido




    Como o florir das ondas ordenadas.




    §81.




    From every corner of the world




    I love with a stronger and deeper love




    That ecstatic and naked beach,




    Where I joined the sea, the wind and the moon.




    (...)




    To you I will return after the uncertain




    The warmth of so many gestures received




    After the turmoil and the desert




    Kissed by ghosts, traveled by




    The murmurs of the undefined land.




    (...)




    For you I will create a pure day




    Free as the wind and repeated




    Like the flowering of ordered waves.




    §82. A beleza não pode ser interrogada.




    A beleza inunda a vida,




    como o mar invade as praias.




    Há sempre resistência e limite.




    O ilimitado é aquático




    e podemos afogar-nos.




    §82. Beauty cannot be interrogated.




    Beauty floods life,




    like the sea invades the beaches.




    There is always resistance and limits.




    The limitless is aquatic




    and we can drown.




    §83. Against the ugliness of the world, the infinite poem.




    Volta ao silêncio.




    De volta ao silêncio.




    Está sempre à tua espera.




    Como uma mãe preocupada,




    Como um pai que te avisa.




    Como a morte




    A tua última morada.




    Como o mar




    O teu eterno manto.




    §83. Against the ugliness of the world, the infinite poem.




    Return to silence.




    The silence.




    It’s always waiting for you.




    Like a worried mother,




    Like a father who warns you.




    Like death




    Your last home.




    Like the sea




    Your eternal mantle.




    Dezembro de 2023, Caldas da Rainha




    D.N.S.D.




    Pulvis et Umbra




    




    

      

        2 Finalidade sem fim: uma estética do prazer da onda. “Perante esta aparente contradição, o desporto surge como a prática de um paradoxo. Um paradoxo que tem repercussões na própria reorganização da constelação desportiva: Dum lado, o desporto de fruição, levado ao limite, pelas representações/modalidades daquilo a que Midol chama o movimento fun – fundado em torno de conceitos como “velocidade, fluidez, jogo e liberdade” e originando práticas como o surf, funboard, skateboard, asadelta, parapente, etc.”, Cunha e Silva, P., O lugar do Corpo, Instituto Piaget, 1998, Lisboa, p. 168


      




      

        3 Cf: Surfing the 100ft swell at Nazare | 60 Minutes Australia. In https://www.youtube.com/watch?v=JkMWoHjnaRw ; https://www.youtube.com/watch?v=GJc4Ir78KdE


      




      

        4 Cf: https://www.mywavefinder.com/10-biggest-waves-in-the-world/


      




      

        5 Example: https://www.surfline.com/surf-news/first-impressions-nazare/145267 ; https://www.smh.com.au/sport/broken-back-to-surfing-s-mecca-the-46-year-old-aussie-taking-on-slater-and-60-foot-monsters-20230122-p5cek2.html ; Cf: Finnegan, W., Barbarian Days A Surfing Life, Penguin Press , NY, 2015


      




      

        6 Dialética de tradição e inovação, tarefa sempre complexa na vertigem da coragem de criar e arriscar novas coisas.


      




      

        7 E indústria multinível que abarca diferentes escalas e horizontes: roupa, material, turismo, alojamento, viagens, imagem externa moderna do país, capital social, contactos e fomento de parcerias, investimento, aulas, restauração, etc. Neste sentido, esta aposta é também uma questão civilizacional de futuro: um país de lares e bares, ou um país de desporto e desportistas? Indústria da morte ou da vida? Ultrapassar a sazonalidade implica encarar os desafios e impactos económicos mas também a realidade e as escolhas transparentes e debatidas.


      




      

        8 “ Isso a que os homens aspiram -possuir o mundo- é precisamente aquilo de que estão mais próximos no seu primeiro instante quando a sua alma estava perdida nele e possuía o mundo em si, como o bater das ondas possui em si a agitação e a profundidade do fundo do mar e não conhece outra palpitação senão a infinita palpitação do mar”, Ferro, N., Carvalho, M.J. (Ed.), Kierkegaard, S., Adquirir a sua alma na paciência, Assírio&Alvim, 2007, p.18; “ possui em si a agitação e o (pro)fundo fundo do mar”, Idem, p. 105


      




      

        9 Cf: https://surftotal.com/noticias/internacionais/item/24183-italo-desafia-um- dos-slabs-mais-desconhecidos-de-portugal




         A onda




         é um cavalo a galopar em salto




         sobre si próprio




         devorando-se




         na queda infinita.




         A onda




         esmaga-se e devora-se




         numa corrida contra o tempo.




         E como sempre




         somos esmagados pela vida,




         como uma onda que se abate sobre nós.




         The wave




         is a horse galloping




         over itself




         devouring itself




         in an infinite fall.




         The wave




         crushes and devours itself




         in a race against time.




         And as always




         we are crushed by life,




         like a wave crashing over us.


      




      

        10 Alberto Pucheu, “É preciso aprender a ficar submerso” . CF https://www.ihu.unisinos.br/categorias/43-oracoes-inter-religiosas-ilustradas/596511-e-preciso-ficar-submerso-alberto-pucheu-na-oracao-inter-religiosa-desta-semana


      




      

        11 Será que a hiperactividade na forma de fazer surf actual, herdeira do skate, pode ser uma resposta histérica ao problema do tédio? Será que existe o temor escondido de que a coisa deixe de ser excitante e apelativa?


      




      

        12 Cf: Andrieu,B., Parry, J., Porrovecchio,A., Sirost, O., Body Ecology and Emersive Leisure, Routledge (2018); McNamee, M., Philosophy, Risk and Adventure Sports, New York, Routledge, 2007; Mcnamee, M., Sports, Virtues and Vices, Morality Plays, 2008


      




      

        13 “ In the quest for extended phases of effortless movement, gliders engage in: 1) a clearly accentuated rhythm with sharp contrasts between forceful effort and smooth effortlessness ; 2) based on a fine-tuned proprioceptive sense for material and ecological resonance,3) which opens fleeting and emplaced moments of freedom and authenticity. This, then, is the experiential structure of the glidescape”, In Sigmund Loland & Åsa Bäckström (03 Oct 2023): Into the glidescape: an outline of gliding sports from the perspective of applied phenomenology, Journal of the Philosophy of Sport.


      




      

        14 “ In skiing and skating, and similar to Merleau-Ponty’s example with the blind man’s cane, skis and skates become prolongations of the body through which athletes explore their possibilities in the world”, Idem


      




      

        15 “Fine-tuned proprioceptive material sensitivity”, Ibidem


      




      

        16 A ligação do desporto à morte, para lá das implicações genéricas, religa-se com a sobrevivência, na reminiscência da natureza bélica e tanatológica do desporto. A esta essencialidade primeira, está associado o jogo do aprender a sobreviver, aprender a adaptar-se, e lidar com o risco. Assim, o desporto recorda a aprendizagem, enquanto jogo e brincadeira, ou seja, mimesis, aprendizagem e simulação. As crianças, tal como as crias de leão, brincam na simulação do que será a sua vida adulta. Cf. Neto, C., “As crianças têm de ter tédio, frustração e confronto com os limites”; “Brincar é, aliás, antes de tudo, aprender a sobreviver. Brincar é vaguear no desconhecido, vaguear no incerto, é vaguear na incerteza. É um fenómeno, uma ferramenta ancestral que pode ser observada em todos os animais. As espécies brincam na infância, exactamente, para se adaptarem, para terem capacidade criativa “ , In https://comunidadeculturaearte.com/entrevista-carlos-neto-as-criancas-tem-de-ter-tedio-frustracao-e-confronto-com-os-limites/


      




      

        17 Warren Fraleigh, Kinestheos


      




      

        18 “(...) obras-primas esquecidas, sepultadas ou desaparecidas entre milhares de outras obras-primas (...) palavras que o vento levou, o vento, as tempestades da história ou apenas o tempo , esse abismo implacável, o tempo que gasta , destrói , rasga, dissolve tudo. Banalidades, sim, banalidades, verdades.”, Ionesco, E., A busca intermitente, Difel, Lisboa, 1990, p.8 ; Cf. David Mourão-Ferreira, Ladainha dos póstumos Natais


      




      

        19 Ionesco, E., A busca intermitente, Difel, Lisboa, 1990, p.10


      




      

        20 “quer eles queiram quer não queiram, os homens compreendem todos os outros homens (...) Mesmo aqueles que não querem compreender podem fazer compreender e compreendem e podem fazer compreender que tudo se compreende”, Ionesco, E., A busca intermitente, Difel, Lisboa, 1990, p.20, 21


      




      

        21 Kraus, K., Cette grande époque, Petite Bibliothèque Rivages, Paris, 1990, p. 203, 204


      




      

        22 Mas também de factos específicos da vida, no simbolismo e aprendizagens importantes para a vida biológica ou psicológica, por relação à circularidade, ao ritmo do mar: fases da vida, pontos altos e baixos da vida, nascimento e morte, ciclo, etc.


      




      

        23 Tal como Manuel Sérgio relembra, estes dois princípios são fundamentais para se pensar e compreender o desporto, para se poder ver no desporto uma dignidade e uma cientificidade que dificilmente poderia atingir sem estes dois pressupostos filosóficos e epistemológicos.


      




      

        24 Neste sentido, existem dois esclarecimentos rápidos a fazer: 1) o realismo que aqui estamos a tratar na verdade é mais um pseudo-realismo, porque nem sequer se assume como método ou princípio de investigação e estudo. O pseudo-realismo é uma posição preconceituosa por relação a outras posições no sentido de as diminuir, uma posição retórica (pseudo-epistemológica); e 2) o realismo da forma como é interpretado e usado neste contexto é uma posição que não se esclarece a si mesma, e trata-se como nas batalhas de conseguir o lugar mais alto para a contenda, é apenas estratégia de ataque-defesa, não discute nada, coloca-se acima imediatamente.
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